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MECANISMO DE ACOMPANHAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO 
DO COMPROMISSO DE LIMA,
“GOVERNABILIDADE DEMOCRÁTICA FRENTE À CORRUPÇÃO”

1. DESCRIÇÃO E OBJETIVOS
O Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima, “Governabilidade Democrática frente à Corrupção”, tem os seguintes objetivos:
· Registrar os avanços de cada Estado participante da Oitava Cúpula das Américas, bem como dos organismos do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC), incluindo a Organização dos Estados Americanos, em relação ao cumprimento do Compromisso de Lima, “Governabilidade Democrática frente à Corrupção”. 
· Promover o intercâmbio de boas práticas, capacidades técnicas e medidas orientadas a fortalecer a prevenção e o combate à corrupção no Hemisfério. 
· Identificar possibilidades e recursos de cooperação entre os Estados, e entre estes e os organismos que formam o GTCC, em matéria de prevenção e combate à corrupção, além de criar sinergias com outros mecanismos e iniciativas internacionais e regionais das que participam nossos países.
O Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), instância encarregada do acompanhamento da implementação dos mandatos e iniciativas derivados da Oitava Cúpula das Américas e das Cúpulas anteriores, será responsável pela execução do presente mecanismo junto com sua Presidência. A Secretaria de Cúpulas, em sua condição de secretaria técnica e memória institucional do Processo de Cúpulas, e reconhecida por sua importância no acompanhamento da implementação dos compromissos e iniciativas derivados da Oitava Cúpula das Américas e de todas as Cúpulas anteriores, será responsável por apoiar os esforços da Presidência na implementação deste mecanismo.
A Presidência peruana continuará com a metodologia aprovada no processo preparatório da Oitava Cúpula das Américas. Nesse sentido, com base nos comentários que se venham a receber dos Estados, serão circuladas versões revisadas do presente mecanismo. As datas de apresentação das versões revisadas e o prazo para o envio de comentários estão consignados no item 5 do presente documento. 
2. ATORES
· Estados participantes da Oitava Cúpula das Américas
· Secretaria de Cúpulas
· GTCC, incluindo a OEA e seus órgãos competentes
O Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima vem sendo desenvolvido com base nas recomendações, conhecimentos e lições aprendidas, compartilhados pela Secretaria Técnica do Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (MESICIC), bem como pelo Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC), encarregada do acompanhamento da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção (CNUCC).
Promover-se-á a participação da sociedade civil e outros atores sociais pertinentes em matéria de combate à corrupção e transparência, como o setor acadêmico e redes especializadas.
Em atenção ao parágrafo 45 do Compromisso de Lima, este Mecanismo de Acompanhamento terá por meta não duplicar o trabalho desenvolvido pelo MESICIC, mas procurar seu fortalecimento. Para isso, se buscará a sinergia de ambos os mecanismos, com o objetivo de contribuir para identificar os recursos para fortalecer o funcionamento do MESICIC, com vistas a enfrentar mais eficientemente os novos desafios apresentados pela corrupção no Hemisfério. 

3. CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DO MECANISMO
a) O mecanismo será desenvolvido em três grandes fases:  
-
FASE 1: Registro de progressos no cumprimento do Compromisso de Lima por parte dos Estados, dos órgãos competentes da OEA e das demais entidades do GTCC. Realizar-se-á por meio de uma plataforma on-line
/ que incluirá indicadores de acompanhamento ou de processo,
 constantes do Anexo 1 do presente Mecanismo. Os referidos indicadores decorrem de cada compromisso e medirão o grau de implementação evolutiva de cada um deles. O objetivo fundamental dos indicadores, a ser aprovados pelo GRIC, é orientar os Estados e instituições do GTCC no registro dos respectivos avanços na plataforma virtual. O registro será feito de janeiro a abril de 2019. A atualização dos progressos será feita de janeiro a abril de 2020.
-
FASE 2: Consolidação de um banco de boas práticas e capacidades regionais em matéria de prevenção e combate à corrupção por parte da Secretaria de Cúpulas, com base na informação coletada na fase 1. Os Estados poderão revisar e enviar seus comentários sobre o banco consolidado de boas práticas e capacidades regionais. Para isso, se abrirá um período de revisão de duas semanas, ao término do qual a Secretaria procederá a sua publicação. Do mesmo modo, a Secretaria de Cúpulas, com as informações registradas na Fase 1, elaborará um relatório acerca dos desafios identificados pelos Estados na implementação do Compromisso de Lima.

-
FASE 3: A Secretaria de Cúpulas promoverá espaços de aproximação para que os Estados e os membros do GTCC conduzam iniciativas de cooperação em matéria de prevenção e combate à corrupção, por meio de reuniões técnicas, mesas de trabalho e videoconferências, entre outros. Essas iniciativas de cooperação poderão ser realizadas entre os Estados e entre estes e os organismos que compõem o GTCC. O GTCC assistirá com recursos e capacidades técnicas para os Estados, a fim de que possam implementar os compromissos assumidos (parágrafo 52 do Compromisso de Lima). As iniciativas de cooperação também estarão abertas a fontes de financiamento externas. As iniciativas de cooperação e seus resultados ficarão registrados na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas.
b) O acompanhamento dos mandatos será feito de maneira integral, com base no fortalecimento do MESICIC, evitando a duplicação de esforços e promovendo as sinergias com outros órgãos internacionais e regionais anticorrupção. Para tanto, sendo aplicável, os Estados poderão levar em conta os resultados e experiências dos exames de aplicação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (CICC) e da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção (CNUCC).
c) O mecanismo de acompanhamento e implementação será voluntário e público, e a informação nele contida, de livre acesso e consulta, salvo se, por solicitação expressa de um Estado, não for recomendável a publicidade total ou parcial da informação registrada por tal Estado. A não publicação deverá ser solicitada por comunicação escrita dirigida à Presidência de Cúpulas. 
d) A Secretaria de Cúpulas continuará coordenando o processo de participação e acompanhamento dos resultados da Oitava Cúpula das Américas, por parte dos atores sociais, o que inclui, além da avaliação do andamento da implementação do Compromisso de Lima pelos Estados, a apresentação das recomendações consideradas pertinentes. Cada Estado poderá ainda incluir a participação da sociedade civil, dos jovens, dos povos indígenas, os trabalhadores e do setor privado no registro do respectivo progresso nos mandatos do Compromisso de Lima. Nesse caso, cada Estado determinará o método ou a forma de participação dos atores sociais.

4.  FASES E DESENVOLVIMENTO DO MECANISMO 
FASE 1
A Presidência do GRIC vem elaborando uma plataforma on-line, na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas, na qual os Estados registrarão os progressos no cumprimento dos mandatos correspondentes do Compromisso de Lima. O modelo dessa plataforma baseia-se no mecanismo empregado pelo UNODC para os turnos de exame da CNUCC, o mesmo que foi validado pelos Estados Partes na referida convenção. 
 
Os componentes e características principais da plataforma serão os seguintes:
a) A plataforma permitirá o acompanhamento detalhado de cada mandato, por meio da inclusão de indicadores para cada um deles.
b) A plataforma identificará, para fins de referência, a relação de cada mandato do Compromisso de Lima com os artigos da CICC e da CNUCC. Isso permitirá a cada Estado reconhecer quais temas em matéria de prevenção e combate à corrupção foram avaliados em seu país antecipadamente. 

c) Com base em cada indicador, os Estados e as instituições do GTCC, inclusive a OEA, deverão responder as seguintes perguntas
:
· Qual é o nível de progresso de seu país (ou sua instituição) na implementação deste compromisso? A. Não registra avanços. B. Preliminar. C. Intermediário. C. Avançado. E. Cumprido. (apresentar a resposta baseada no indicador respectivo) 
· Descreva (cite e resuma) as medidas que seu país (ou sua instituição) adotou a fim de garantir o pleno cumprimento deste mandato do Compromisso de Lima.
· Dê exemplos e, se for o caso, estatísticas da aplicação dessas medidas em seu país (ou por sua instituição).
· Que desafios seu Estado identificou na implementação do Compromisso de Lima?

· Necessita de assistência técnica para aplicar este mandato? Em caso afirmativo, indique o tipo de assistência requerida. (Esta pergunta só deve ser respondida pelos Estados)
· Está recebendo alguma assistência técnica? Em caso afirmativo, descreva em termos gerais a natureza da assistência (por exemplo, assistência legislativa, criação ou fortalecimento de instituições, formulação de políticas, fomento da capacidade, pesquisa/reunião e análise de dados, facilitação da cooperação internacional com outros países) e forneça informações sobre quem está fornecendo a assistência. (Esta pergunta só deve ser respondida pelos Estados)
· Apresente as boas práticas que seu país vem desenvolvendo em matéria de prevenção e combate à corrupção e que possam ser compartilhadas com outros Estados participantes da Oitava Cúpula das Américas. Descreva brevemente cada uma dessas práticas e inclua em arquivos anexos as informações detalhadas segundo o formato anexado.

· Que tipo de oferta em matéria de cooperação técnica a sua instituição poderia oferecer aos países participantes da Oitava Cúpula das Américas, a fim de contribuir no processo de implementação do Compromisso de Lima? (Esta pergunta só deve ser respondida pelas instituições do GTCC)
d) A plataforma virtual terá três campos para preenchimento por pergunta: A. Resumo da resposta. B. Desenvolvimento da resposta. C. Documentos anexos (Os Estados e as instituições do GTCC poderão anexar documentos que sustentem as respostas registradas). A Presidência elaborará um manual operacional para o processo de registro da informação por parte dos Estados e das instituições do GTCC.
e) O Coordenador Nacional do Processo de Cúpulas de cada país será o ponto focal titular para este mecanismo e será o encarregado de supervisionar a inclusão das respostas de seu Estado na plataforma virtual. Não obstante isso, cada Estado deverá designar um perito da instância nacional encarregada do combate à corrupção como ponto focal adjunto. Cumpre salientar que, caso seja necessário, o usuário e a senha proporcionados a cada Estado poderão ser utilizados por outros funcionários que sejam designados pelos pontos focais. Além disso, os Estados procurarão incluir as contribuições da sociedade civil e do setor privado para responder as perguntas formuladas.
f) O registro do progresso no cumprimento do Compromisso de Lima por parte dos Estados e do GTCC, incluída a OEA, será feito de janeiro a abril de 2019. Além disso, haverá um período de atualização dos progressos de janeiro a abril de 2020. Ao término de ambos os períodos, a referida informação será publicada na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas: maio de 2019 e maio de 2020. Cumpre mencionar que, caso seja necessário, os Estados poderão continuar atualizando os respectivos avanços na plataforma, após coordenação com a Presidência.
g) O registro do progresso no cumprimento dos mandatos do Compromisso de Lima será feito de maneira integral, com base no fortalecimento do MESICIC, evitando a duplicação de esforços e promovendo as sinergias com outros órgãos internacionais e regionais anticorrupção.
FASE 2
Com base nas respostas de cada país nos períodos de registro e atualização, a Secretaria de Cúpulas consolidará um banco de boas práticas e capacidades regionais em matéria de prevenção e combate à corrupção, além de identificar as solicitações de assistência técnica dos Estados. O objetivo desse instrumento é apresentar, de maneira sistemática, informações de boas práticas fornecidas pelos Estados participantes e da oferta institucional de cooperação, coletada das organizações que compõem o GTCC, em matéria de prevenção e combate à corrupção.




Define-se como “boa prática” aquela que surja em resposta a uma situação que precise ser modificada ou melhorada, que seja inovadora (entendendo que a inovação não só implica uma nova ação, mas que pode ser um modo diferente e criativo de realizar práticas tradicionais ou de reorganizá-las), e que, se for o caso, considere elementos de avaliação de resultados, retroalimentação das ações e reorganização. Nesse sentido, trata-se das atividades que provoquem impacto positivo ou salto qualitativo no país, relacionado ao cumprimento de um dos parágrafos do Compromisso de Lima. 
O banco de boas práticas e capacidades técnicas será de acesso público, por meio da página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas. Sua elaboração, manutenção e atualização estarão a cargo da Secretaria de Cúpulas. Cumpre salientar que só serão publicadas as boas práticas que os Estados apresentem por meio do formulário incluído como Anexo 3 deste documento. Sem prejuízo disso, os Estados poderão introduzir no registro de suas respostas a descrição de outras boas práticas.

As informações consolidadas no referido banco de boas práticas e capacidades técnicas permitirão à Secretaria de Cúpulas promover espaços de cooperação, aspecto detalhado na Fase 3 do presente mecanismo. Além disso, essas informações serão compartilhadas com o MESICIC, a fim de contribuir com o trabalho que vem realizando em matéria de intercâmbio e repositório de boas práticas, bem como com o UNODC. 
Do mesmo modo, a Secretaria de Cúpulas, com as informações registradas na Fase 1, elaborará um relatório acerca dos desafios identificados pelos Estados na implementação do Compromisso de Lima. 
FASE 3
A Secretaria de Cúpulas promoverá a cooperação em matéria de prevenção e combate à corrupção entre os Estados, e entre estes e os organismos que compõem o GTCC. O GTCC assistirá com recursos e capacidades técnicas para os Estados, a fim de que possam implementar os compromissos assumidos (parágrafo 52 do Compromisso de Lima).
Os progressos que se realizem no âmbito do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima serão considerados pelo Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) nas suas reuniões e informados pela Presidência na Nona Cúpula. Além disso, será programada uma reunião de Coordenadores Nacionais para o Processo de Cúpulas em abril de 2019.
Para efeitos do desenvolvimento da Fase 3, contempla-se que: 
a) A Secretaria de Cúpulas empregue o banco de boas práticas e capacidades regionais como ferramenta para a promoção da cooperação entre os Estados e entre estes e as organizações do GTCC (oferta de cooperação institucional diante das necessidades de assistência técnica pontual). Para esses efeitos, a Secretaria de Cúpulas realizará reuniões técnicas, mesas de trabalho e videoconferências, entre outros. Também se levará em conta o relatório sobre os desafios identificados na implementação do Compromisso de Lima. 
b) A Secretaria de Cúpulas coordene esforços com as organizações do GTCC para gerar espaços de aproximação, análise e intercâmbio de informação e práticas entre essas organizações, bem como entre elas e os Estados que solicitam cooperação.
c) As iniciativas de cooperação estejam abertas a fontes de financiamento externas, dependendo do que seja acordado entre os Estados e/ou instituições do GTCC envolvidas. As iniciativas de cooperação e seus resultados ficarão registrados na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas.
d) A Secretaria de Cúpulas promova a apresentação da oferta institucional de cooperação de instâncias do GTCC no âmbito do GRIC. 
e) A Secretaria de Cúpulas coordene esforços com o MESICIC a fim de programar atividades dirigidas à transferência de boas práticas dos Estados, com base nas informações registradas na plataforma do presente mecanismo. 
5.
CALENDÁRIO
•
5 de junho de 2018: Apresentação aos Estados participantes da Oitava Cúpula das Américas do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima, “Governabilidade Democrática frente à Corrupção”. Os comentários das delegações sobre o mecanismo serão recebidos até sexta-feira, 22 de junho.
•
24 de agosto de 2018: Circulação para os Estados participantes da Oitava Cúpula das Américas de uma versão revisada do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima e seus indicadores. Os comentários das delegações serão recebidos até 14 de setembro de 2018.
•
4 de setembro de 2018: Na quinta reunião do GRIC, em Washington, D.C., os Estados apresentarão seus comentários, por escrito ou em sala, sobre a versão revisada do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima e seus indicadores.
•
24 de outubro de 2018: A Presidência distribuirá uma nova versão do Mecanismo e indicadores com base nos comentários dos Estados. As contribuições das delegações para essa nova versão serão recebidas até 9 de novembro de 2018.
•
28 de novembro de 2018: Aprovação da versão final do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação e seus indicadores, por parte dos Estados, durante a sexta reunião do GRIC, em Lima, Peru.
•
Dezembro de 2018: Período de testes do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação, por parte dos Estados.
•
Janeiro de 2019 – abril de 2019: Registro pelos Estados e pelo GTCC, incluída a OEA, de seus progressos no cumprimento dos mandatos correspondentes do Compromisso de Lima. 
•
Maio de 2019: Publicação do registro por parte dos Estados e do GTCC na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas. Consolidação de um banco de boas práticas e capacidades regionais em matéria de prevenção e combate à corrupção por parte da Secretaria de Cúpulas. Reunião de Coordenadores Nacionais para o Processo de Cúpulas. Elaboração de relatório, pela Secretaria de Cúpulas, sobre os desafios identificados pelos Estados na implementação do Compromisso de Lima. 
•
Junho de 2019 – dezembro de 2019: A Secretaria de Cúpulas promoverá a cooperação em matéria de prevenção e combate à corrupção entre os Estados, e entre estes e os organismos que compõem o GTCC, por meio de ferramentas já existentes no âmbito do Sistema Interamericano.
•
Janeiro de 2020 – abril de 2020: Atualização pelos Estados e pelo GTCC, incluída a OEA, de seus progressos no cumprimento dos mandatos correspondentes do Compromisso de Lima. 
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Maio de 2020: Publicação da atualização de progressos feita pelos Estados e o GTCC na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas. Consolidação de um banco de boas práticas e capacidades regionais em matéria de prevenção e combate à corrupção por parte da Secretaria de Cúpulas. Identificação das solicitações de assistência técnica dos Estados. Elaboração de relatório, pela Secretaria de Cúpulas, sobre os desafios identificados pelos Estados na implementação do Compromisso de Lima. 
•
Junho de 2020 – março de 2021: A Secretaria de Cúpulas promoverá espaços para a realização de iniciativas de cooperação em matéria de prevenção e combate à corrupção entre os Estados, e entre estes e os organismos que compõem o GTCC.
•
2021 (data a ser determinada): O Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas das Américas (GRIC) informará, por intermédio da Presidência do Processo de Cúpulas das Américas, sobre a implementação do Compromisso de Lima, na Nona Cúpulas das Américas.
ANEXOS

Anexo 1: Indicadores do Mecanismo de Seguimento e Implementação do Compromisso de Lima
Anexo 2: Mandatos do Compromisso de Lima e Artigo s relacionados da Convenção Interamericana contra a Corrupção (CICC) e da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção (UNCAC)
Anexo 3: Formato padrão para apresentar informações sobre boas práticas
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�. “O Governo da República da Nicarágua traz ao conhecimento dos Chefes de Estado e de Governo presentes na Oitava Cúpula das Américas que a Nicarágua não aprova o Compromisso de Lima: Governabilidade democrática frente à corrupção, nem outros documentos, declarações, comunicados ou resoluções que emanem da referida Cúpula, uma vez que não participou de sua negociação”.





�.	A plataforma virtual estará localizada na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas (� HYPERLINK "http://www.viiicumbreperu.org" �www.viiicumbreperu.org�). Haverá, no entanto, um link na página eletrônica da Secretaria de Cúpulas, para que também se possa ter acesso à plataforma por esse caminho. A informação será migrada para a página eletrônica das Cúpulas das Américas (� HYPERLINK "http://www.summit-americas.org" ��http://www.summit-americas.org�) depois da apresentação do relatório do GRIC na próxima Cúpula sobre os resultados do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima. Essa plataforma não substituirá o Sistema de Acompanhamento das Cúpulas das Américas (SISCA). O SISCA continuará vigente para o atendimento dos mandatos das Cúpulas anteriores. Para o acompanhamento da Oitava Cúpula das Américas, o SISCA incluirá um link para acessar a plataforma virtual do Compromisso de Lima. A referida plataforma foi totalmente financiada pelo Governo do Peru. 


�.	Cabe salientar que constituem indicadores de acompanhamento ou de processo, não de resultados. O Mecanismo não utilizará os indicadores para desenvolver relatórios comparativos ou rankings entre os Estados. 


�. A Bolívia ressalta que o acompanhamento da implementação dos mandatos das diferentes Cúpulas das Américas compete ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) e não à Secretaria de Cúpulas das Américas, que somente presta apoio técnico aos Estados e menos ainda conta com faculdades para avaliar os avanços dos Estados. As resoluções da Organização dos Estados Americanos estabelecem que a Secretaria de Cúpulas atua como memória institucional e Secretaria de Cúpulas das Américas. Nesse sentido, a Secretaria de Cúpulas coordena a participação das organizações da sociedade civil e somente tem a faculdade de formular sugestões relativas às formas como essas organizações podem contribuir para o acompanhamento e implementação dos mandatos emanados do Processo de Cúpulas.


�.	Com base na inclusão de indicadores de acompanhamento ou de processo, a plataforma virtual permitirá medir o grau de evolução da implementação de cada mandato, o que distingue essa ferramenta de outras cuja concepção contempla apenas a coleta de informações. 


6. A relação dos mandatos do Compromisso de Lima com os artigos da CICC e da CNUCC foram incluídos como Anexo 2 do presente mecanismo. Essa relação foi estabelecida com o apoio do MESICIC e do UNODC


7.	As perguntas foram elaboradas com base no mecanismo de exame e avaliação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (CICC) e da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção (CNUCC). As perguntas dirigidas aos Estados terão algumas variações em relação àquelas elaboradas para as instituições do GTCC.


8.	O formato mencionado, que se inclui como Anexo 3, foi elaborado com base na metodologia empregada pelo MESICIC para a apresentação de boas práticas. 





